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MISTO DE 
ENTUSIASMO 
E GRATIDÃO

PALAVRA DO PRESIDENTE

ALEXANDRE VIEIRA SANTOS MORAES
PRESIDENTE DA SOCIEDADE GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Colegas,
Este é o meu primeiro editorial como presidente da Socie-

dade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia. Sinto um misto de 
entusiasmo e gratidão por essa missão que a mim foi confiada. 
Espero que, junto aos meus colegas diretores, possamos fortalecer 
ainda mais a nossa especialidade, em todo o Estado e no Brasil, 
mostrando nossa força e representatividade.

Nestes primeiros dois meses de mandato, demos pontapé aos 
feitos desta diretoria. Realizamos, no dia 27 de agosto, a Educação 
Continuada Mioma: do básico ao avançado, com a presença de 
professores gabaritados que muito contribuíram para o nosso 
aprendizado e reciclagem. Nosso agradecimento a todos os par-
ticipantes e a nossa patrocinadora desta atividade, a AstraZeneca. 

Vocês poderão ver nas páginas desta edição da Revista SGGO 
alguns registros de como foi nossa manhã proveitosa. Na opor-
tunidade, inclusive, fizemos a apresentação dos diretores desta 
diretoria, com suas funções. Vocês poderão conhece-los e enten-
der qual a nossa missão neste próximo biênio. Tenho certeza que 
juntos iremos realizar grandes obras para a SGGO.

Também nesta edição, temos um convite especial aos colegas 
para participarem da Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano que já está em sua 28ª edição. Serão dois dias, 
23 e 24 de setembro, de programação científica, em Rio Verde. 
Espero encontrá-los nesta cidade que tem sido referência para a 
ginecologia e obstetrícia goiana. 

Para fechar a edição Agosto 2022, temos dois artigos importan-
tes. O primeiro, da nossa colega e diretora Dra. Luiza Emylce, que 
fala sobre o respaldo jurídico e científico da antecipação do parto 
nos casos de anencefalia, tema atual que merece nossa atenção 
e comprometimento. A presidente do SIMEGO, Dra. Franscine 
Leão, em seu artigo ressalta a importância da união dos médicos 
e da mobilização da categoria para a conquista de direitos.

Boa leitura!
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INSTITUCIONAL

Nova diretoria, novos 
desafios e projetos

A diretoria da Sociedade Goiana de Ginecolo-
gia e Obstetrícia, biênio 2022-2024, possui de-
safios importantes a serem cumpridos em defesa 

do ginecologista e obstetra e de sua educação 
continuada. Conheça cada um dos diretores e 
suas metas para a gestão:

Assumir a presidência da 
SGGO é, além de uma missão 
honrosa, um resgate histórico. 
Ali também esteve na presidên-
cia meu saudoso pai, Dr. Vardeli 
Alves de Moraes, que abraçou a 

Ginecologia e Obstetrícia goiana de forma ímpar, lutando 
pelos direitos dos especialistas e intensificando as atividades 
científicas. É inspirado nele que farei o meu trabalho enquanto 
presidente. Nosso objetivo é estar ainda mais próximos dos 
colegas, ouvindo suas necessidades e buscando sempre o apri-
moramento científico e defesa profissional. Também queremos 
estar mais próximos à comunidade, entendendo as pacientes, 
em um atendimento cada vez mais humano. 

Aceitei o convite do nosso 
atual Presidente, Dr. Alexandre 
de Moraes, para participar da 
atual diretoria da SGGO com a 
intenção de somar esforços a um 
grupo de colegas entusiasmados 

e comprometidos com o progresso da GO Goiana! Desde a 
minha residência faço parte da SGGO e contribui com várias 
diretorias especialmente em congressos e nas comissões de 
especialidades, mas é a primeira vez como membro da diretoria 
e espero contribuir para o engrandecimento da nossa espe-
cialidade não apenas em nosso estado, mas a nível nacional 
e internacional. Juntamente com meus colegas pretendemos 
seguir com as propostas de estimular as atividades científicas, 
atualizar protocolos assistenciais de condutas, atuar na defesa 
profissional, modernizar nosso estatuto, estreitar relações com 
entidades representativas e aprimorar tecnologias da informa-
ção como forma de disseminação do conhecimento.

Fiquei extremamente lisonjea-
da com o convite para participar 
dessa diretoria, ao lado de ilustres 
colegas. Com essa oportunidade 
pretendo contribuir para promo-
ção e o incentivo das boas práticas 

médicas na nossa especialidade. Incentivar o aperfeiçoamento 
através das educações continuadas, e também continuar a es-
timular a aproximação da sociedade com o ginecologista que 
está trabalhando no interior.

Como venho do cargo de 
Presidente da SGGO nos últimos 
dois mandatos, a intenção em me 
candidatar a Vice-Presidente, nessa 
nova gestão, foi contribuir com 
a Diretoria naquilo que se fizer 

necessário. Dessa forma, o objetivo é colaborar nas ações dire-
cionadas ao aperfeiçoamento científico, à defesa profissional a 
aos assuntos administrativos e políticos ligados à SGGO. Além 
desses, auxiliar a Diretoria no que se refere ações direcionadas 
à comunidade, ligadas à saúde da mulher, que se configura 
como parte importante da Missão da SGGO.

PRESIDENTE: 
ALEXANDRE VIEIRA 
SANTOS MORAES

1ª SECRETÁRIA: 
LUIZA EMYLCE 
PELÁ ROSADO

2ª SECRETÁRIA: 
NATÁLIA LACERDA 
DE ASSIS

VICE-PRESIDENTE: 
ROSANE RIBEIRO 
FIGUEIREDO ALVES
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Enquanto diretor da SGGO 
tenho o objetivo de assessorar 
a Associação Médica de Goiás 
técnica e cientificamente, em 
assuntos de Ginecologia e es-
pecialmente da Reprodução 

Humana, minha área de atuação. Assessorar o presidente 
na promoção de eventos científicos e estimular a confra-
ternização dos associados. Defender o respeito à ética 
profissional, a regulamentação e a aquisição de melhores 
condições socioeconômicas dos associados. Apoiar e in-
centivar todas as iniciativas de defesa da classe médica e 
de valorização da Ginecologia promovidas pelas entidades. 
Colaborar com o Presidente na administração dos fundos 
e rendas da SGGO.

É uma honra estar como di-
retor científico da SGGO. Nessa 
função, espero colaborar com o 
incentivo à pesquisa e inovação, 
ajudar na formação dos novos 
especialistas (médicos residentes) 

e contribuir com a boa prática dessa especialidade.

Estreitar laços com o poder 
público e comunidade objetivan-
do a transferência e perpetuação 
de informações de qualidade à 

população no que diz respeito à saúde da mulher.

Nessa diretoria eleita para o 
biênio 2022/24, ocupo a diretoria 
de defesa profissional e pretende-
mos atuar oferecendo subsídios 

técnicos e científicos, orientados sempre para a boa prática e a ética 
médica, para mediar possíveis conflitos de interesse dos associados, 
organizar reuniões com as partes divergentes, fazer publicações 
contendo orientações relacionadas às boas práticas, participar de 
fóruns para defesa da área de atuação da categoria, e trabalhar a 
resolução de conflitos com áreas que atualmente participam de 
nossa prática clínica (ex: doulas, psicólogas, fisioterapeutas, etc).

A Ginecologia goiana se destaca 
pelo bom atendimento prestado 
aos seus pacientes, mas isso nem 

sempre é mostrado. Vivemos em tempos onde o que existe para 
as pessoas é aquilo que aparece nas redes, na mídia! O perfil dos 
nossos pacientes mudou e precisamos mudar também! Nessa 
gestão, o trabalho dos nossos queridos obstetras, realizado com 
tanto carinho e humanização, será mostrado à sociedade. Vocês 
vão conhecer os bastidores dessa vida de obstetra, tão linda e 
cheia de responsabilidades para que o milagre da vida aconteça 
da melhor forma possível! Os nossos ginecologistas e obstetras 
merecem serem reconhecidos e valorizados!

Espero contribuir nessa gestão 
incentivando a melhora científica 
e condições de trabalho dos nossos 
ginecologistas e obstetras goianos.

1º TESOUREIRO: 
EDUARDO CAMELO 
DE CASTRO

DIRETOR CIENTÍFICO: 
TÁRIK KASSEM SAIDAH

DIRETORA DE ASSUNTOS 
COMUNITÁRIOS: 
EVANDRA FERREIRA 
MACHADO DE SOUSA

DIRETOR DE DEFESA 
PROFISSIONAL: 
RICARDO MENDONÇA 
LUCAS

DIRETORA DE 
COMUNICAÇÃO E 
INFORMÁTICA: 
JOICE MARTINS DE LIMA 
PEREIRA

2º TESOUREIRO: 
EDUARDO SANTOS 
LOPES PONTES
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EVENTO

No dia 27 de agosto, acon-
teceu a Educação Continuada 
Miomas: do básico ao avança-
do, em continuidade da agenda 
científica 2022 da Sociedade 
Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia. O encontro presencial 
recebeu especialistas de todo o 
Estado e a presença dos profes-
sores nacionais Dr. Luiz Saka-
moto e Dr. José Maria Soares 
Júnior, de São Paulo. 

Primeira educação continuada 
presencial pós-pandemia reúne 
especialistas para debater Miomas
MANHÃ É PRODUTIVA E RICA EM CIÊNCIA E 

COMPARTILHAMENTO DE EXPERIÊNCIAS

Na programação, temas 
como Exames de Imagem da 
Miomatose Uterina, Tratamen-
to Conservador do Mioma 
Uterino, Tratamento Cirúrgico 
da Miomatose Uterina na Atua-
lidade e Mioma e Infertilidade. 
A moderação ficou a cargo do 
presidente da SGGO, Dr. Ale-
xandre Vieira Santos Moraes e 
do diretor de defesa profissional, 
Dr. Ricardo Mendonça Lucas.

As aulas estão disponibiliza-
das no Youtube da Sociedade 
Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia.
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INTERIOR
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Tradicional Jornada de Ginecologia 
e Obstetrícia do Sudoeste Goiano 
chega à 28ª edição
ENCONTRO ACONTECERÁ, PRESENCIALMENTE, 

NOS DIAS 23 E 24 DE SETEMBRO, EM RIO VERDE

Nos dias 23 e 24 de setembro, acontecerão a 
XXVIII Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano e XXIII Jornada de Mastologia 
do Sudoeste Goiano. O presidente do evento, Dr. 
José Antônio, convida todos os colegas ginecolo-
gistas e obstetras de Goiás, em especial os colegas 
do Sudoeste Goiano, para o encontro presencial 
pós-pandemia. “Estamos organizando o evento com 
muito carinho para recebê-los em Rio Verde. Além 
dos excelentes professores goianos, teremos o prazer 
de receber professores do Rio de Janeiro e São Paulo 
para abrilhantar ainda mais a nossa Jornada”, afirma.

Confira a programação:

XXVIII JORNADA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA DO SUDOESTE GOIANO
XXIII JORNADA DE MASTOLOGIA DO SUDOESTE GOIANO 

SEXTA-FEIRA – 23/09/2022 (MANHÃ)

08h30 às 09h30 MÓDULO 1 - MASTOLOGIA
Coordenador: Alessandro Naldi Ruiz

08h30 às 08h50 - QUANDO A HISTÓRIA 
FAMILIAR É SUSPEITA DE CÂNCER 
HEREDITÁRIO?
Palestrante: Rosemar Macedo Sousa Rahal

08h50 às 09h10 - O PAPEL DA PAAF, CORE, 
BIOPSY, PUNCH E MAMOTOMIA. QUANDO 
INDICAR?
Palestrante: Juarez Antônio de Sousa

09h10 às 09h40 - DISCUSSÃO

09h40 às 10h10 - INTERVALO 

10h00 às 12h00 MÓDULO 2 - MASTOLOGIA
Coordenador: Thiago Machado Carlos de Carvalho

10h10 às 10h30 - INDICAÇÃO DE EXAMES DE 
IMAGEM PARA RASTREAMENTO DE CÂNCER 
DE MAMA. QUANDO E QUEM DEVE FAZER?
Palestrante: Alexandre Marchiori Xavier de Jesus

10h30 às 10h50 - MAMOGRAFIA 3D, 
TOMOSSINTESE E MAMOGRAFIA COM 
CONTRASTE: NOVAS PERSPECTIVAS
Palestrante: Marcus Nascimento Borges

10h50 às 11h20 - DISCUSSÃO

SEXTA-FEIRA – 23/09/2022 (À TARDE)

14h00 às 15h40 - MÓDULO 3 (OBSTETRÍCIA)
Coordenador: Paulo Sergio de Oliveira

14h00 às 14h20 - PIRÂMIDE DE PRIORIDADES 
DO EXAME ULTRASSONOGRÁFICO NO 1º 
TRIMESTRE 
Palestrante: Tárik Kassem Saidah
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14h20 às 14h40 - MANEJO DA 
HIPERGLICEMIA E DIABETES NO CICLO 
GRAVÍDICO PUERPERAL. 
Interrupção da gestação: idade gestacional, via de 
parto e cuidados intraparto
Palestrante: Washington Luiz Ferreira Rios - GO

14h40 às 15h00 - INIBIÇÃO DO TRABALHO 
DE PARTO: Indicação e como fazer, de acordo com 
a idade gestacional. 
Palestrante: Waldemar Naves do Amaral - GO

15h00 às 15h20 - AMNIORREXE PREMATURA: 
REVISITANDO OS PROTOCOLOS. 
Qual o momento ideal para realizar a interrupção 
da gravidez? Uso adequado da antibioticoterapia
Palestrante: Luiza Emylce Pelá Rosado - GO 

15h20 às 15h40 - DISCUSSÃO

15h40 às 16h00 - INTERVALO

16h00 às 17h40 - MÓDULO 4 (OBSTETRÍCIA)
Coordenadora: Aparecida Andreani Giffoni

16h00 às 16h20 - MANEJO DA PLACENTA 
PRÉVIA: DO DIAGNÓSTICO AO PARTO
Palestrante: Washington Luiz Ferreira Rios - GO

16h20 às 16h40 - PRÉ-ECLÂMPSIA, UM 
APRENDIZADO CONSTANTE. 
Predição: o papel da ultrassonografia.
Palestrante: Waldemar Naves do Amaral - GO

16h40 às 17h00 - PRÉ-ECLÂMPSIA, UM 
APRENDIZADO CONSTANTE. 
Interrupção da gestação: na pré-eclâmpsia, 
Síndrome HELLP e o papel da neuroproteção
Palestrante: Luiza Emylce Pelá Rosado - GO

17h00 às 17h20 - PRÉ-ECLÂMPSIA, UM 
APRENDIZADO CONSTANTE. 
Manejo farmacológico: evidências científicas, da 
gestação ao puerpério.
Palestrante: Fernanda Rassi Alvarenga - GO

17h20 às 17h40 - DISCUSSÃO

18h00 - CONFERÊNCIA ABERTURA: 
TEMA: ASPECTO ÉTICO-JURÍDICO EM 
SITUAÇÕES DIÁRIAS DA OBSTETRÍCIA.
O obstetra e a equipe multiprofissional: como 
realizar as divisões de tarefas de uma forma 
adequada no momento do parto e plano de parto no 
consultório médico e no plantão
Palestrante: Juvenal Andrade - SP

SÁBADO – 24/09/2022

08h00 às 09h15 - MÓDULO 5 (GINECOLOGIA)
Coordenador: Ney Domingos de Morais

08h00 às 08h20 - ESTÉTICA GENITAL 
BASEADA EM EVIDÊNCIAS
Palestrante: Isabel Cristina Chulvis do Val – RJ
 
08h20 às 08h40 - CONDUTA ATUAL NAS 
LESÕES DE BAIXO E ALTO GRAU
Palestrante: Isabel Cristina Chulvis do Val – RJ

08h40 às 09h00 - APLICABILIDADE CLÍNICA 
DO TESTE HPV NA TRIAGEM CERVICAL
Palestrante: Rosane Ribeiro Figueiredo Alves

09h00 às 09h20 - DISCUSSÃO 

09h20 às 09h40 - INTERVALO 

09h40 às 11h40 - MÓDULO 6 (GINECOLOGIA)
Coordenador: Élio Caetano de Assis

09h40 às 10h00 - ATUALIZAÇÕES EM TERAPIA 
HORMONAL 
Palestrante: Marco Aurélio Albernaz

10h00 às 10h20 - SOP: DIAGNÓSTICO E 
CONDUTA
Palestrante: Eduardo Camelo de Castro

10h20 às 10h40 - ENDOMETRIOSE: ASPECTOS 
ATUAIS DO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
Palestrante: Luiz Augusto Antônio Batista

10h40 às 11h00 - IMPLANTES HORMONAIS
Palestrante: Marco Aurélio Albernaz

11h00 às 11h20 - ACONSELHAMENTO 
REPRODUTIVO NO CONSULTÓRIO 
GINECOLÓGICO
Palestrante: Alexandre Vieira Santos Moraes

11h20 às 11h40 - DISCUSSÃO

11h40 - ENCERRAMENTO



A anencefalia é um severo defei-
to de fechamento do tubo neural, 
que ocorre em 1-5 casos por 1000 
nascidos vivos, no qual o prosencé-
falo e boa parte do tronco cerebral 
são expostos à cavidade amniótica 
intrautero e são destruídos ou não 
se desenvolvem. Os neonatos têm 
função restrita do tronco cerebral, 
porém são permanentemente in-
conscientes e nenhum sobrevive 
por mais de duas semanas pós-parto 
(Up-todate, 2022).

Esse defeito não deve confundido 
com microcefalia grave, na qual existe 
calota craniana, ou hidranencefalia, 
na qual, seja por compressão ou 
por lesão cerebral multifatorial, há 
redução acentuada do parênquima 
cerebral e excesso de líquido ce-
falorraquidiano, porém, apesar do 
grave comprometimento das funções 
cerebrais, existe sobrevida variável do 
concepto.

Ainda que seja do conhecimento 
dos obstetras, em geral, do péssimo 
prognóstico conceptual e da exis-
tência de decisão judicial do não 
enquadramento de antecipação do 
parto, seja como aborto ou como 
procedimento punível por lei desde 
2012, ainda há dúvidas ou resistên-
cia por parte de alguns profissionais 
sobre como proceder a interrupção 
da gestação nesses casos.

Desde abril de 2012, após analisar 
ação proposta em 2004 pela Con-
federação Nacional dos Trabalhado-
res da Saúde, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) definiu que não é 

OPINIÃO

Qual o respaldo jurídico e 
científico da antecipação do 

parto nos casos de anencefalia?
POR DRA. LUIZA EMYLCE PELA ROSADO

MÉDICA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. RESIDÊNCIA EM GO PELO HOSPITAL 

GERAL DE GOIÂNIA. MESTRADO E DOUTORADO PELO INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL 

E SAÚDE PÚBLICA ( IPTSP) DA UFG. PÓS-GRADUADA EM MEDICINA PREVENTIVA PELA 

GAMA FILHO. PRECEPTORA DA RESIDÊNCIA MÉDICA EM OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE GOIÂNIA HÁ 30 ANOS. PROFESSORA DE 

OBSTETRÍCIA (SAÚDE DA MULHER) DA PUC- GOIÁS E DO INTERNATO DA UNIRV.

considerado crime a interrupção da 
gestação nos casos comprovados de 
anencefalia. Segundo a maioria do 
plenário do STF obrigar uma mulher 
a prosseguir uma gestação com tal 
diagnóstico implica em risco à saúde 
física e psicológica dela, especial-
mente pelo fato da impossibilidade 
de sobrevida fetal após o parto, o 
que o classifica juridicamente como 
morto (STF, inteiro teor do acórdão, 
pg 1-433, 12/04/2012).

Do ponto de vista médico, a ma-
nutenção da gestação está associada 
aos riscos habituais da gravidez além 
do aumento de complicações obs-
tétricas específicas tais como pré-e-
clâmpsia, polidrâmnio e suas compli-
cações periparto (parto prolongado, 
distocias, hemorragia pós-parto, entre 
outras), sem contar com as alterações 
psicológicas referentes à manutenção 
de uma gestação sem o benefício de 
um feto vivo (FEBRASGO 2021).

Desta forma a gestante deve ser 
adequadamente acolhida e infor-
mada sobre seus direitos e sobre as 
possíveis complicações gestacionais 
e assim ter sua decisão embasada 
nos atuais preceitos médicos e jurí-
dicos, seja pela interrupção ou por 
prosseguimento da gestação, sem 
interferências das convicções pesso-
ais dos profissionais. Caso a gestante 
deseje manter a gestação deve ser 
encaminhada ao pré-natal de alto 
risco (CFM, 2012).

Antes da interrupção da gestação, 
sugere-se que a confirmação do diag-
nóstico ultrassonográfico seja assina-

da por dois profissionais distintos e 
assinado o termo de consentimento 
livre e esclarecido, além do adequa-
do preenchimento do prontuário 
médico (CFM, 2012). Caso o(a) 
obstetra não se sinta confortável com 
a antecipação do parto ele(a) poderá 
encaminhar a gestante a um outro 
colega ou serviço de saúde.

A via do parto, ou sua antecipa-
ção, é de indicação obstétrica e não 
há embasamento para indicação de 
cesárea eletiva. Na internação deve-se 
orientar a mulher e a família que a 
indução pode ser demorada, do direi-
to de ficar em alojamento distinto das 
mães com fetos saudáveis, do direito 
de ver o feto, de ter apoio psicológico 
e de poder enlutar-se. Lembrar de 
inibir a lactação no pós-parto, realizar 
a profilaxia para aloimunização Rh 
quando indicada, orientar métodos 
contraceptivos e utilização de ácido 
fólico antes da próxima gestação e 
marcar a consulta de revisão puer-
peral (FEBRASGO, 2017).

Geralmente não é fácil e nem 
prazeroso lidar com gestações fa-
dadas ao insucesso, porém esse 
fato não deve ser um motivo de 
procedimentos pouco adequados 
para com a gestante e sua família. 
O embasamento nos preceitos atuais 
e a empatia devem nos nortear na 
melhor conduta disponível.
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OPINIÃO

Precisamos 
nos unir
POR FRANSCINE LEÃO

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS MÉDICOS NO ESTADO DE GOIÁS (SIMEGO)

Nos últimos anos temos visto 
uma crise sem precedentes na 
saúde brasileira. Com a falta de 
políticas de Estado para a saúde, 
falta de investimentos e pla-
nejamentos a longo prazo, os 
problemas vão se acumulando 
e não vislumbramos soluções 
assertivas para a questão. 

Atuando neste cenário nebu-
loso encontra-se o profissional 
médico: desmotivado, desva-
lorizado, culpabilizado pelas 
mazelas do sistema. Soma-se a 
isso a abertura indiscriminada 

pessoa no consultório médico. 
Estamos atentos e agindo con-
tra a aprovação desses projetos 
tanto na Câmara Municipal de 
Goiânia (PL462/2021) , quan-
to na Assembleia Legislativa 
de Goiás (PL 2019/5796 e PL 
2019/5712). A tarefa de acom-
panhar os PLs é realizada por 
nossa Assessoria Parlamentar.

Temos lutado incansavel-
mente para mudar essas situ-
ações que atingem os gineco-
logistas e obstetras de Goiás. 
Contudo, é necessário que os 
colegas sejam agentes ativos 
dessas ações. É preciso força e 
mobilização da categoria para 
que nossas reivindicações sejam 
atendidas e que para além dos 
nossos interesses possamos tra-
zer melhorias para o sistema de 
saúde e para que a população 
tenha acesso a uma assistência 
digna e qualificada. 

Juntem-se a nós, na defesa 
da classe médica! 

de novos cursos de medicina no 
Brasil, que reflete diretamente 
na qualidade dos profissionais 
que chegam ao mercado de 
trabalho, além de promover a 
desvalorização dos honorários e 
a competição predatória.

Em Goiás, temos visto isso 
acontecer também com a Gine-
cologia e a Obstetrícia. Recen-
temente tivemos movimentos 
sindicais em duas grandes ma-
ternidades. Os colegas nos relata-
ram diversos casos de desrespeito 
aos direitos trabalhistas, piora nas 
condições de trabalho e ameaças 
constantes de agressão. 

Um trabalho desenvolvido 
pelo SIMEGO em prol da 
Ginecologia e Obstetrícia e 
que poucos conhecem, é o 
acompanhamento dos Proje-
tos de Lei (PL) que interferem 
diretamente no trabalho dos 
ginecologistas e obstetras, como 
por exemplo os PLs que traz a 
obrigatoriedade de uma terceira 
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DIRETOR TÉCNICO
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• GESTAÇÃO DE ALTO RISCO

• AMNIOCENTESE

• CORDOCENTESE

• PERFIL BIOFÍSICO FETAL

• ULTRASSONOGRAFIA MORFOLÓGICA
   DO 1º E 2º TRIMESTRE

• DOPPLER

• ULTRASSONOGRAFIA GERAL

• ULTRASSONOGRAFIA 4D/5D (REALISTIC VUE)

• NIPT (PANORAMA)

• PATERNIDADE PRÉ-NATAL NÃO INVASIVA

• HISTEROSCOPIA DIAGNÓSTICA

• VIDEOCOLPOSCOPIA

• ECOCARDIOGRAMA FETAL

• DOPPLER VENOSO E ARTERIAL

• ESTUDO DO SÊMEN

• INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

• CONGELAMENTO SEMINAL


